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APRESENTACAO

O Cédigo de Etica e Conduta da Junta Comercial do Estado do Amazonas (JUCEA) é um instrumento
fundamental para o fortalecmento da cultura organizacional pautada na integridade, na
responsabilidade e no respeito ao interesse publico. Este documento orienta 0 comportamento de
todos os que atuam na instituicdo — servidores e colaboradores— e estabelece padrdes éticos que
devemn ser observados nas rela¢des internas e externas.

E tem como objetivo contribuir para a construcdo de um ambiente de trabalho saudavel,
transparente e colaborativo. E busca reforcar o compromisso da autarquia com a legalidade, a
impessoalidade, a moralidade, a publicidade e a eficiéncia, principios que regem a administragao
publica.

O Cddigo de Etica e Conduta &, portanto, um guia de orientacdio para as decisdes do dia a dia,
promovendo atitudes responsaveis, prevenindo conflitos de interesse e fortalecendo a confianca
entre a JUCEA e a sociedade amazonense.

Cumprir e promover os principios aqui apresentados € um dever de todos e um passo essencial para
consolidar uma instituicdo cada vez mais ética, integra e comprometida com o bem comum.



MENSAGEM DA ALTA DIRECAO

E com grande responsabilidade e compromisso que apresentamos o Plano de Etica e Integridade da
Junta Comercial do Estado do Amazonas (JUCEA). Este documento reflete os valores da nossa atuagao
no servico publico e reafirma nosso empenho em garantir a transparéncia, qualidade e o respeito nas
relacdes institucionais e interpessoais.

A construcao deste Plano representa 0 compromisso em promover um ambiente de trabalho ético,
colaborativo e comprometido com o interesse publico. Temos o interesse em fortalecer a cultura da
integridade dentro da JUCEA.

Convido cada servidor e colaborador a se apropriar deste material como uma ferramenta de
orientacao e reflexdo constante. A ética é principio, € escolha diaria. E cabe a todos nos zelar pela
reputacao e pela credibilidade da nossa institui¢ao.

Seguimos juntos, com integridade e responsabilidade, construindo uma JUCEA cada vez mais forte e
alinhada aos valores que a sociedade espera de nos.

Belarmino Lins de Albuquerque
Presidente da Junta Comercial do Estado do Amazonas
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1. OBJETIVO

O presente Cédigo de Etica e Conduta tem por objetivo oferecer uma compreens3o clara e objetiva
sobre os padrdes de conduta que devem orientar as atividades, relacdes institucionais e a tomada de
decisdo no ambito da Junta Comercial do Estado do Amazonas (JUCEA).

Este documento estabelece principios e diretrizes que devem ser incorporados ao comportamento
diario de todos os agentes publicos e demais colaboradores da JUCEA, com vistas a promocado da
integridade, da ética e da responsabilidade institucional, contribuindo para a constru¢ao e
preservacdo da imagem, reputacao e credibilidade da Autarquia perante a sociedade.

Embora este Cédigo ndo esgote todas as situagbes possiveis nas rotinas institucionais, ele apresenta
um modelo de conduta esperada, servindo como referéncia para a tomada de decisdes alinhadas
aos valores da administracdo publica e aos principios da legalidade, moralidade e eficiéncia.

A JUCEA podera adotar medidas disciplinares e administrativas em caso de descumprimento das
normas aqui estabelecidas, em especial quando estiverem configuradas condutas antiéticas, atos de
corrupcao ou fraude, em consonancia com a legislacdo aplicavel.

A leitura, compreensao e cumprimento deste Codigo é obrigatoria a todos os agentes publicos
abrangidos — incluindo servidores estaveis, comissionados, estagiarios, empregados celetistas e
prestadores de servico. Os demais participantes das atividades da JUCEA, mesmo que indiretamente
vinculados, também serdo orientados quanto a importancia da adesao aos principios e regras aqui
descritos.

A JUCEA definira cronogramas periodicos de capacitacao e treinamentos voltados ao contetido deste
Cddigo, bem como as politicas relacionadas a gestdo de riscos, integridade, controle interno e
prevencao a corrupgao.

Apos a leitura integral deste documento, todos os agentes publicos abrangidos deverdo preencher e
assinar o Termo de Compromisso, constante no final deste Codigo, como registro formal de ciéncia,
aceitacdo e responsabilidade pelo seu cumprimento.



CAPITULOI
Das Disposicoes Preliminares

SECAOI
Da Abrangéncia e Aplicacdo

Art. 1° Este Codigo de Conduta e Integridade da Junta Comercial do Estado do Amazonas - JUCEA
aplica-se a todos os agentes publicos e colaboradores que, de forma direta ou indireta, exercem
atividades vinculadas a Autarquia, incluindo:

I - 0 Presidente;

Il - 0 Vice-Presidente;

Il - os Diretores, Gerentes e Coordenadores;

IV - 0s membros do 6rgao colegiado;

V - os servidores publicos estaveis pertencentes ao quadro funcional da JUCEA,

VI - 0s ocupantes de cargos em comissao;

VII - os servidores requisitados ou cedidos por outros érgaos ou entidades publicas;

VIl - os empregados contratados sob o regime da Consolidacao das Leis do Trabalho - CLT;

IX - os estagiarios regularmente admitidos;

X - os terceirizados que prestam servicos a JUCEA por meio de contratos administrativos;

Xl - os colaboradores e entidades parceiras que atuem por meio de convénios, termos de
cooperacao ou instrumentos congéneres, desde que exercam atividades nas dependéncias ou em
nome da JUCEA;

Xll - quaisquer outros individuos que, mesmo eventualmente, compartihem o ambiente de trabalho
institucional e estejam sujeitos as normas internas da Autarquia.

81° Todos os sujeitos mencionados neste artigo deverao atuar em conformidade com os principios
constitucionais da administracao publica, com os valores institucionais da JUCEA e com os dispositivos
deste Cddigo, sendo vedadas quaisquer condutas que contrariem a legislacdo vigente ou
comprometam a integridade da Autarquia.

§2° Este Codigo devera ser amplamente divulgado entre os publicos abrangidos, sendo obrigatéria a
ciéncia formal e a assinatura do Termo de Compromisso de Ades3o ao Cédigo de Etica e Conduta da
JUCEA, conforme modelo constante no Anexo | deste documento.




SECAOII
Das Finalidades

Art. 2° S3o finalidades deste Cadigo de Etica e Conduta da Junta Comercial do Estado do Amazonas -
JUCEA:

I - assegurar o fiel cumprimento dos principios constitucionais da administracdo publica,
especialmente os da legalidade, impessoalidade, moralidade, publicidade, transparéncia e eficiéncia;

Il - servir como instrumento de promoc¢do da cultura da integridade, da ética publica e do
comportamento responsavel em todos os niveis hierarquicos e setores da JUCEA;

Il - reafirmar que todos os agentes publicos e colaboradores da JUCEA estdo comprometidos com a
ética, integridade, respeito as leis, a cidadania e a prestacao de um servico publico de qualidade;

IV - fortalecer, proteger e consolidar a imagem institucional da JUCEA e a de seus servidores perante a
sociedade, como referéncia de lisura, responsabilidade e legalidade;

V - promover um ambiente organizacional pautado no respeito mutuo, honestidade, ética,
colaboragdo, trabalho em equipe e confianga, favorecendo a integracao, o desenvolvimento humano
e profissional, 0 aprendizado continuo e o alcance de metas institucionais.

SECAO I
Da Comissdo de Etica

Art. 3° A Comissdo de Etica da Junta Comercial do Estado do Amazonas - JUCEA é o 6rgdo colegiado
responsavel por orientar, supervisionar, apurar e recomendar providéncias sobre a conduta ética dos
agentes publicos e colaboradores no ambito da Autarquia, nos termos deste Codigo.

Art. 4° Compete & Comiss3o de Etica:

I - zelar pela aplicagdo e cumprimento deste Codigo, estimulando a conduta ética e 0 compromisso
com os valores institucionais;

Il - orientar e aconselhar os agentes publicos da JUCEA quanto a ética profissional e a conduta
apropriada em situa¢des concretas ou potenciais de conflito de interesses;

lll - apurar condutas em desacordo com este Codigo, mediante procedimento ético proprio,
resguardando o contraditério e a ampla defesg;

IV - propor a¢Bes de capacitacdo e sensibilizacdo ética no ambito da Autarquia, com foco na
prevencao de desvios de conduta;



V- encaminhar, quando necessario, relatérios e recomenda¢fes a Presidéncia da
JUCEA ou as autoridades competentes, inclusive 6rgaos de controle externo, nos casos
que extrapolarem sua competéncia;

VI - manter registro atualizado das manifestacdes recebidas, delibera¢bes adotadas e
recomendacdes expedidas;

VIl - elaborar e submeter a Presidéncia relatério anual de atividades da Comissao de
Etica.

Art. 5° A Comissdo de FEtica serd composta por trés membros titulares e seus
respectivos suplentes, nomeados por ato do Presidente da JUCEA, dentre servidores
estaveis, empregados publicos ou comissionados com reputacdo ilibada, conduta ética
comprovada e conhecimento das normas da administracdo publica.

§1° Os membros titulares da Comissdo de Etica devem ser, preferencialmente,
escolhidos dentre os servidores estaveis do quadro permanente.

§2° O mandato dos membros da Comiss3o de Etica serd de dois anos, permitida uma
reconducdo.

§3° A funcdo de membro da Comissdo de Etica ndo serd remunerada e terd carater
considerado de relevante interesse publico.

§84° As decisdes da Comissao serdo tomadas por maioria simples de votos, com
registro em ata.

Art. 6° Os trabalhos da Comissdo de Etica observardo os principios do devido processo
legal, da discricdo, da confidencialidade, da proporcionalidade e da celeridade
processual.

Art. 7° O agente publico que se sentir constrangido ou em duvida quanto a ética de
uma conduta poderd submeter consulta & Comissdo de Etica, que deverd emitir
orientacdo formal, no prazo de até trinta dias, a fim de resguardar a integridade
funcional e institucional



CAPITULO Il
Dos Principios e Valores

Art. 8° Os principios e valores constituem a base ética que orienta todas as ac¢oes,
decisdes e comportamentos dos agentes publicos e colaboradores da Junta Comercial
do Estado do Amazonas - JUCEA, devendo ser observados no exercicio de suas fun¢des
e relacdes institucionais.

Art. 9° Sdo principios fundamentais que norteiam a atuacdo na JUCEA:

| - Legalidade: agir sempre em conformidade com as leis, regulamentos e normas
aplicaveis;

Il - Moralidade: pautar-se pela ética, honestidade e pelo interesse publico em todas as
decisdes;

Il - Impessoalidade: desempenhar as fun¢des publicas sem favorecer ou prejudicar
interesses pessoais;

IV - Transparéncia: assegurar o acesso a informacdo e clareza nas acdes, respeitando
os limites legais de sigilo;

V - Eficiéncia: buscar a exceléncia na prestacdo dos servicos publicos, com
responsabilidade e qualidade;

VI - Responsabilidade: assumir os resultados e consequéncias dos atos e decisdes;

VII - Respeito: valorizar a diversidade, a dignidade humana, os direitos fundamentais e
0 meio ambiente;

VIII - Competéncia: desempenhar as atividades com conhecimento técnico e
qualificagao;

IX - Inovacdo e Proatividade: estimular solu¢des criativas e antecipar problemas para
melhorar continuamente os servicos;

X - Comprometimento: agir com dedica¢do e alinhamento a missao, visao e valores da
JUCEA;

Xl - Profissionalismo e Impessoalidade: priorizar o interesse publico em todas as
decisdes;

Xll - Colabora¢do e Trabalho em Equipe: fomentar um ambiente cooperativo, de
confianca e apoio mutuo.

Art. 10 O respeito e a observancia desses principios sao fundamentais para fortalecer

a confianca entre os colaboradores, garantir a integridade institucional e promover um
ambiente de trabalho pautado na ética, na harmonia e na produtividade.
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CAPITULOIII
Dos Direitos, Deveres e Condutas Esperadas

SECAOI
Dos Direitos

Art. 11. S3o direitos dos agentes publicos e colaboradores da Junta Comercial do Estado do
Amazonas - JUCEA:

I - atuar em ambiente de trabalho respeitoso, seguro e saudavel;

Il - receber tratamento digno, isento de discriminacado, assédio ou qualquer forma de preconceito;

Il - dispor de condi¢des adequadas para o desempenho de suas func¢des;

IV - participar de treinamentos, capacitacdes e programas de desenvolvimento profissional;

V - ter acesso as informacgfes necessarias ao exercicio de suas atividades, respeitados os limites legais;
VI - apresentar sugestdes, criticas e denuncias relativas a atos e comportamentos no ambito da
JUCEA, com garantia de confidencialidade e protecdo contra retaliacdes;

VII - usufruir dos beneficios, direitos e garantias previstos em lei e regulamentos aplicaveis.

SECAOII
Dos Deveres

Art. 12. S3o deveres dos agentes publicos e colaboradores da JUCEA:

I - cumprir rigorosamente as leis, regulamentos e normas internas;

Il - agir com ética, transparéncia, responsabilidade e respeito no desempenho de suas func¢des;

Il - preservar o patrimdnio publico e os recursos da instituicao;

IV - manter sigilo sobre informacdes protegidas, respeitando a legislacdo vigente;

V - evitar situa¢des que possam configurar conflito de interesses,

VI - zelar pela boa imagem institucional da JUCEA e pela credibilidade junto a sociedade;

VII - cooperar com colegas e demais setores, promovendo um ambiente de trabalho harmonioso;
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VIII - comunicar & Comissdo de Etica ou & chefia imediata quaisquer irregularidades ou condutas
suspeitas;

IX - participar ativamente de a¢bes de capacitacdo, aperfeicoamento e desenvolvimento funcional
promovidas pela JUCEA, bem como por érgaos estaduais, municipais ou federais que contem com a
participacdo institucional desta Autarquia, incluindo cursos, treinamentos, seminarios, oficinas,
palestras e demais eventos correlatos, sempre que designado por seus superiores hierarquicos ou
quando relacionados ao desempenho de suas atribuicdes.

X - respeitar as decisdes e orientacdes da Comiss3o de Ftica e 6rgdos competentes.

SECAOIII
Das Condutas Esperadas

Art. 13. Os agentes publicos e colaboradores da JUCEA devem adotar condutas que promovam a
integridade, a ética e a eficiéncia, tais como:

I - agir com honestidade e transparéncia em todas as atividades;

Il - respeitar os colegas, superiores, subordinados e o publico atendido;

lll - manter postura profissional e impessoal, evitando favorecimentos e discriminacdes;

IV - utilizar os recursos publicos com responsabilidade e zelo;

V - buscar aprimoramento continuo e atualiza¢do profissional;

VI - cumprir prazos, metas e orientacdes institucionais;

VII - reportar imediatamente & Comissdo de FEtica ou Canais de Dentncia qualquer conflito de
interesse, ato suspeito ou irregularidade;

VIII - preservar a confidencialidade das informaces sensiveis;

IX - colaborar para um ambiente de trabalho livre de assédio moral, sexual ou qualquer forma de
discriminacdo;

X -exercer as fun¢des com dedicacao, competéncia e proatividade.

SECAO IV
Das Vedacoes e Proibi¢oes

Art. 14. Fica vedado a todos os agentes publicos e colaboradores da Junta Comercial do Estado do

Amazonas - JUCEA praticar atos que contrariem os principios éticos e legais estabelecidos neste
Cddigo, especialmente;
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I - exercer atividades que caracterizem conflito de interesses, vedada a utilizagdo do cargo para obter
vantagens pessoais ou para terceiros;

Il - utilizar bens, recursos, informagdes ou instalacbes da JUCEA para fins particulares ou que nao
estejam vinculados as atividades institucionais;

Il - praticar atos de corrupgao, fraude, suborno, favorecimento ou conluio;

IV - divulgar informacdes sigilosas ou estratégicas sem autorizacao legal;

V - exercer discriminagdo, asseédio moral, sexual ou qualquer forma de preconceito contra colegas,
usuarios ou demais pessoas;

VI - receber presentes, beneficios ou vantagens de qualquer natureza que possam comprometer a
imparcialidade e a integridade;

VII - exercer funcdes, cargos ou atividades remuneradas incompativeis com as atribui¢des na JUCEA,
salvo quando houver compatibilidade e autorizacdo legal;

VIII - atrasar, dificultar ou omitir informagdes ou documentos relacionados as atividades da JUCEA;

IX - promover ou participar de campanhas politicas no ambiente de trabalho, que possam
comprometer aimparcialidade funcional;

X - utilizar redes sociais ou outros meios de comunicagao para manifestacdes que desrespeitem os
valores e aimagem da JUCEA.

Art. 15. O descumprimento das vedacdes e proibi¢des previstas neste Codigo sujeitara o infrator as
san¢des administrativas, civis e penais cabiveis, conforme a gravidade da infracdo e a legislacao
vigente.

CAPITULO IV
Das Normas de Conduta no Ambiente de Trabalho

SECAOI
Do Horario de Trabalho

Art. 16. Os servidores e colaboradores da Junta Comercial do Estado do Amazonas - JUCEA deverao
cumprir rigorosamente o horario de trabalho estabelecido pela instituicdo, respeitando os intervalos
legais e regulamentares.

§1° Qualquer atraso, auséncia ou saida antecipada devera ser comunicada e justificada a chefia
imediata.

13



§2° O descumprimento reiterado do horario podera sujeitar o servidor ou colaborador as medidas
disciplinares previstas na legislacao vigente.

SECAOII
Do Uso de Cracha e Identificacdo

Art. 17. E obrigatdrio o uso do cracha de identificacdio, fornecido pela JUCEA, durante todo o periodo
de trabalho nas dependéncias da institui¢ao.

§1° O cracha devera estar visivel e em condi¢des de identificacdo, sendo vedado seu uso por terceiros.
§2° Perda ou extravio do cracha devera ser imediatamente comunicado para as providéncias cabiveis.
§3° O uso do cracha também é obrigatdrio quando o servidor ou colaborador estiver em atividades
externas, representando oficialmente a JUCEA em eventos, reunides, fiscalizagdes ou qualquer outra
atuacdo institucional.

SECAOII
Da Vestimenta

Art. 18. O vestuario dos servidores e colaboradores deve ser compativel com o ambiente formal da
JUCEA, prezando pela apresentacao pessoal e pela imagem institucional.

§1° E vedado o uso de roupas inadequadas, excessivamente informais, ofensivas ou que

comprometam o decoro profissional.
§2° Eventos e ocasides especiais poderdo estabelecer normas especificas quanto a vestimenta.

14



SECAOIN
Do Consumo de Alcool, Drogas, Cigarros e Porte De Armas

Art. 19. E proibido o consumo de &lcool e o uso de drogas ilicitas durante o expediente ou nas
dependéncias da JUCEA.

§1° E vedado o ingresso nas dependéncias da instituicio sob efeito de substancias que possam
comprometer o desempenho das atividades.

Art. 20. O fumo é proibido nas dependéncias internas da JUCEA, sendo permitido apenas em locais
externos, conforme legislacao aplicavel.

Art. 21. O porte, 0 ingresso e uso de armas nas dependéncias da JUCEA sdo estritamente proibidos,
exceto Nos casos previstos em lei e autorizados formalmente pelas autoridades competentes.

CAPITULOV
Da Conduta De Protecdo A Informacao

Art. 22. Os agentes publicos, colaboradores, estagiarios, terceirizados e quaisquer prestadores de
servico da Junta Comercial do Estado do Amazonas - JUCEA devem zelar pela integridade,
confidencialidade, disponibilidade e seguranca das informagdes que produzem, acessam, transmitem
Ou armazenam no exercicio de suas fungdes.

Art. 23, As informacdes produzidas ou recebidas no ambito da JUCEA sdo dlassificadas, conforme sua
natureza, como:

I - Pdblicas: de livre acesso, conforme legislacdo vigente;

Il - Restritas: de acesso limitado a servidores autorizados, em razao da funcao;

Il - Sigilosas: cuja divulgacdo ndo autorizada pode comprometer a seguranca institucional,
administrativa ou pessoal, devendo seguir os critérios da Lei n°® 12.527/2011 (Lei de Acesso a
Informacao);

IV - Pessoais ou sensiveis: informacdes relativas a pessoa natural identificada ou identificavel, cuja
protecdo é regida pela Lei Geral de Protecao de Dados (Lei n° 13.709/2018).
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Art. 24. E dever de todos os colaboradores da JUCEA:

I - proteger as informacdes sob sua guarda, especialmente aquelas classificadas como sigilosas,
restritas ou pessoais;

Il - utilizar os sistemas de informacao, equipamentos e dados institucionais exclusivamente para fins
profissionais;

Il - manter sigilo funcional, inclusive ap6s o encerramento do vinculo com a JUCEA,

IV - ndo copiar, extrair, divulgar ou compartilhar dados e documentos internos sem autorizagao
prévia e formal;

V - seguir as normas internas de seguranca da informacao e boas praticas de prote¢cao de dados;

VI- comunicar imediatamente qualquer incidente de seguranca da informacdo, perda ou vazamento
de dados a autoridade competente da JUCEA.

Art. 25. E vedado:

I - acessar ou tentar acessar informagdes sem autoriza¢ao ou finalidade funcional legitima;

Il - divulgar dados institucionais em redes sociais, grupos de mensagens ou outros meios informais,
exceto divulgacdes permitidas pela Lei de Acesso a Informacao , n°® 12.527, de 18 de novembro de
2021;

lll - compartilhar senhas, logins ou dispositivos de acesso com terceiros;

IV - utilizar o Sistema de Registro Mercantil (SRM) e o Sistema Integrado de Gestdo Eletronica de
Documentos (SIGED) para fins pessoais ou fora do expediente, sem relacdo com o exercicio de suas
atribuicdes funcionais, exceto quando estiver exercendo suas atividades em regime home office;

IV - instalar softwares ndo autorizados ou realizar altera¢des nos sistemas da JUCEA sem permissao
da area técnica responsavel.

Art. 26. O descumprimento das regras previstas neste capitulo podera caracterizar infracdo funcional

e sujeitar o responsavel as san¢des administrativas, civis e/ou penais, conforme a gravidade do ato e a
legislacao vigente, inclusive no que tange a responsabilidade pela prote¢ao de dados pessoais.
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CAPITULOVI
DaPrevencaode Fraudes e Corrupcao

Art. 27. A Junta Comercial do Estado do Amazonas — JUCEA adota a tolerancia zero a pratica de fraudes, atos
de corrupcdo e quaisquer condutas llicitas ou antiéticas, comprometendo-se com a integridade, a legalidade,
atransparéncia € a eficiéncia da gestdo publica.

Art. 28. Para os fins deste Codigo, consideram-se:

I — Fraude: qualquer ato intencional com o objetivo de obter vantagem indevida, enganar, manipular
informagdes ou desviar recursos publicos;

Il — Corrupgdo: o oferecimento, promessa, solicitagdo ou aceitacdo de vantagem indevida, direta ou
indiretamente, em troca de favorecimento ou beneficio relacionado a fun¢do publics;

Il — Conflito de interesses: situagdo em que o interesse privado possa comprometer, direta ou indiretamente,
o interesse publico ou a atuagao imparcial do agente.

Art. 29. Todos os servidores, colaboradores, terceirizados, estagiarios e parceiros da JUCEA devem:

I - recusar, denunciar e combater qualquer tentativa, indicio ou pratica de corrupgao, fraude ouirregularidade;
Il — observar com rigor os principios da administracdo publica, em especial a moralidade, legalidade,
impessoalidade e eficiéncig;

ll - agir com total independéncia e imparciaidade no desempenho de suas fungdes, evitando
favorecimentos ou beneficios indevidos;

IV — comunicar imediatamente & Comissdo de Etica, & chefia imediata ou & Ouvidoria casos suspeitos ou
comprovados de fraude e corrupcao.

Art. 30. £ vedado, em qualquer hipdtese:

I — solicitar, oferecer, aceitar ou autorizar 0 recebimento de propina, comissdes, brindes de valor elevado,
favores, doacdes ou qualquer outro beneficio que possa comprometer a integridade da fungdo publica;

Il — utilizar influéncia indevida para obtencao de vantagens ou beneficios pessoais ou para terceiros;
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ll — participar de esquemas de superfaturamento, direcionamento de contratos, fraude em licitagdes ou
qualquer outro desvio de finalidade administrativa;
IV — omitir-se diante de situagdes de iregularidade, prevaricagdo ou ma-fé.

Art. 31. A JUCEA mantera agdes permanentes de capacitagdo, prevencao e sensibilizacdo dos agentes
publicos sobre riscos de fraude e corrupcdo, bem como sobre mecanismos de controle e denuincia.

Art. 32. A identificacdo de atos fraudulentos ou de corrupcdo implicara na apura¢do rigorosa dos fatos e,
quando cabivel, no encaminhamento as autoridades competentes para aplicacdo das sangdes
administrativas, Civis € penais previstas na legislacdo vigente.

CAPITULOVII
DasInfrag6es e San¢oes

SECAOI
DasInfracoes

Art. 33. Constitui infracdo ética qualquer ato, omissdo ou conduta que contrarie os principios, normas e
orientagdes previstas neste Codigo, na legislagao vigente ou nos regulamentos internos da JUCEA.

Art. 34. As infragdes serdo classificadas de acordo com sua gravidade, impacto institucional e dolo envolvido,
podendo ser:

I-Leves: de baixo impacto e sem prejuizo direto a Administracao;
Il - Médias: com potencial de dano aimagem institucional ou reincidéncia;
I - Graves: com dolo comprovado, danos ao erario, ao interesse publico ou violagdo expressa da legislacao.

SECAOII
Das Sang¢oes

Art. 35, Aos agentes publicos vinculados a JUCEA, conforme suas naturezas juridicas e vinculos funcionais,

poderdo ser aplicadas as seguintes penalidades, observando-se o devido processo legal, o contraditdrio, a
ampla defesa e os principios da administragdo publica:
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I - Aos servidores publicos estaveis e comissionados serdo aplicaveis as penalidades previstas na Lei
n°1.762/1986 - Estatuto dos Servidores Publicos Civis do Estado do Amazonas:

a) Adverténcia ou Repreensdo: Penalidade de natureza educativa, aplicavel a infracdes de menor
gravidade, podendo ser aplicada na forma verbal ou escrita.

b) Suspensdo: Sancao disciplinar com duracdo proporcional a infragdo, limitada ao maximo de 30
(trinta) dias, conforme Lei n°® 1.762/1986.

¢) Demissao: Aplicavel nos casos de infra¢des graves, reincidéncia ou condutas que atentem contra os
principios éticos e legais, com fundamento nos arts. 161 da Lei n° 1.762/1986.

§1° Em se tratando da penalidade de demissdo, o Comité de FEtica devera elaborar relatorio
circunstanciado e fundamentado, encaminhando-o a alta dire¢ao da JUCEA, que podera:

a) Recomenda a instauracao de sindicancia, ou Processo Administrativo Disciplinar (PAD)

b) Recomendar o arquivamento ou inadmissibilidade da denuincia, nos termos desse codigo.

Art. 36. Aos empregados publicos contratados sob o regime da CLT serdo aplicaveis as san¢bes
previstas na Consolidacao das Leis do Trabalho (CLT), conforme segue:

I - Adverténcia: Aplicavel de forma verbal ou escrita, nos casos de infra¢des leves.

Il - Suspensao: Com prazo proporcional a falta cometida, respeitado o limite maximo de 30 (trinta)
dias, conforme o art. 474 da CLT.

Il - Demissao por Justa Causa: Nos termos do art. 482 da CLT, em casos de faltas graves devidamente
apuradas.

Paragrafo unico. A aplicacdo da penalidade de demissdo devera ser precedida de relatdrio
circunstanciado elaborado pelo Comiss&o de Etica, com possibilidade de abertura de sindicancia e, se
necessario, apuracdo em processo administrativo interno, respeitando os principios constitucionais
da Administracao Publica.
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Art. 38. Aos estagidrios regularmente admitidos serdo aplicaveis as seguintes penalidades, conforme a
gravidade da infracao:

I - Adverténcia; Aplicavel de forma verbal ou escrita, nos casos de infragdes leves.
Il - Desligamento do estagio.

Art. 39. Aos fornecedores, contratados e prestadores de servigos poderdo ser aplicadas as sancdes
administrativas previstas na Lei Federal n° 14.133/2021 (Nova Lei de Licitagbes e Contratos), mediante
COMUNICAGA0 € apuragdo a contratante, conforme segue:

- Adverténcig;

Il — Multa contratual;

Il - Impedimento de licitar e contratar com a Administragcao Publica;

IV — Declaragdo de inidoneidade para licitar e contratar com a Administragdo Publica.

Art. 40. Aos profissionais terceirizados que atuam na Junta Comercial do Estado do Amazonas — JUCEA ou
que a representem, serdo apliciveis sangdes proporcionais a hatureza e a gravidade da conduta praticada,
observados o contraditdrio e a ampla defesa, nos seguintes termos:

I — Na hipdtese de infragdo ética leve, devidamente apurada, serd aplicada, em um primeiro momento,
adverténcia verbal ou escrita, com caréter educativo e corretivo, formalizada pela Comissdo de Etica ou
determinada de oficio pela Presidéncia da JUCEA;

Il — Persistindo a conduta infracional ou em casos de reincidéncia, a JUCEA comunicara formalmente a
empresa contratada responsavel pelo profissional terceirizado, para que adote as providéncias cabiveis,
inclusive a eventual substituicdo do colaborador, se necessario;

lll - Em caso de infragdo grave ou reiterada, podera ser solicitada a imediata suspensdo das atividades do
profissional terceirizado no ambito da JUCEA, até decisdo final da empresa contratada;
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IV — Todas as medidas aplicadas deverdo observar os principios da impessoalidade, proporcionalidade,
razoabilidade e gradatividade, bem como estar devidamente fundamentadas em processo de apuragcdo
instaurado pela Comissdo de Etica ou determinado pela Presidéncia;

V — A apuragdo da conduta e a aplicacao das medidas acima ndo excluem outras sangdes legais ou
contratuais previstas em instrumentos administrativos firmados com a empresa prestadora de servigos.

SECAOII
Do Procedimento de Apuracdo

Art. 41. As denuncias recebidas pelos respectivos canais, apods andlise prévia do setor da Ouvidoria, deverdo
ser encaminhadas & Comissao de Etica, que tomar ciéncia da possivel ocorréncia de ato lesivo a JUCEA, em
sede de juizo de admissibilidade e, mediante despacho fundamentado, decidira:

I- pela abertura de investigagdo preliminar;
Il - pela recomendacdo de instauragdo de Processo Administrativo Disciplinar (PAD); ou
lll - pela recomendacdo de arquivamento da matéria.

Art. 42, A investigacdo preliminar tera carater sigiloso e ndo punitivo, e serd destinada a apuracdo de indicios
de autoria e materialidade de atos lesivos a administracdo publica, constituindo-se procedimentos de cunho
meramente investigativo e que ndo venham a ensejar aplicacao de penalidades disciplinares, sendo realizada
apenas a titulo de convencimento primario da Administra¢do acerca da ocorréncia, ou ndo, de determinada
iregularidade funcional e de sua autoria, ndo se aplicando os principios constitucionais do contraditdrio e da
ampla defesa, porquanto inexiste acusacdo formal, e visa somente a coleta de informagdes gerais
relacionadas a suposta irregularidade noticiada.

Art. 43, Evidenciados os indicios de irmregularidade e autoria, poderao ser adotadas as seguintes medidas:
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I- arquivamento do feito por determinacio da Comissao de Etica, mediante homologacao do Presidente da
Junta Comercial, caso ndo tenham sido encontrados indicios que sugiram a ocorréncia de irregularidade
funcional;

Il - pedido de instauracdo de Sindicancia Acusatéria ou Processo Administrativo Disciplinar (PAD) por
determinacdo da Presidente da JUCEA, em acolhimento a proposta contida no relatdrio resultante da
investigacdo preliminar da Comissdo de Etica, caso tenham sido levantados indicios da configuracdo de
iregularidade funcional e de sua autoria; ou,

lll - proposta a celebracdo de Termo de Ajustamento de Conduta, quando a conduta praticada for
considerada de menor potencial ofensivo, assim consideradas aquelas puniveis com adverténcia ou
suspensao de até 30 dias, e caso 0 agente tenha ressarcido ou se comprometido a ressarcir o dano causado
a Administracdo Publica.

Art. 44, A comissdo de sindicancia, prevista no inciso I, constituida por meio de Portaria pelo Presidente da
JUCEA para conducio do PAD, conforme parecer da Comissdo de Ftica, serd composta por 03 (trés)
membros, cujas nomeagdes dar-se-30 para as seguintes atividades: 01 (uma) Presidéncia, 01 (uma) Relatoria e
01 (uma) Secretaria, e terd prazo de conclusdo de seus trabalhos fixados pelo Presidente da JUCEA que tem o
poder de prorrogad-o, em casos excepcionais.

Art. 45, Na conduggdo dos trabalhos devem ser observados os principios da motivacao, legalidade, eficiéncia,
eficacia, oportunidade e conveniéncia ao interesse da Administracdo Publica, mediante pedido
fundamentado por parte da Presidéncia da Comissao de Sindicancia.

Art. 46. Recebidos os autos, a Comissao de Sindicancia formalizard o indiciamento da funcionaria ou do
funcionario, apontando o dispositivo legal infringido e procedendo a citacdo pessoal da pessoa indiciada
que contara com a transcricao do indiciamento, bem como data, hora e local marcados para o interrogatorio.

Art. 47. ApSs instaurado o Processo Disciplinar serd assegurado acesso ao servidor em investigacdo ao seu
advogado, mediante procuragdo, ao acervo probatdrio coligido e que constitui documentagao preparatoria
a instauragao de processo apuratorio de responsabilidade. Serdao assegurados tambeém o direito de obter
cOpia das pecas e tomar apontamentos, em meio fisico ou digital.
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§1° - A Presidéncia da Comissao de Sindicancia poderd, contudo, limitar acesso aos elementos de prova
relacionados as diigéncias em andamento e ndo documentadas nos autos, desde que de forma
fundamentada e excepcional, quando isto implicar em risco ou comprometimento a eficiéncia, a eficacia ou
afinalidade do ato, a teor do que assegura o art. 5°, inciso LX, da CF/88 e o art. 32 da Lei n°. 13.869/2019 (Lei de
Abuso de Autoridade).

§2° - O sigilo intemno, entretanto, ndo afastara em definitivo o direito ao acesso a informacdo, mas, somente,
postergara o seu exercicio, quando a disponibilidade da informag¢do ndo prejudicar o interesse social da
busca pela verdade e punicdo do acusado.

Art.48. O rito processual do PAD seguira 0 ordenamento juridico vigente aplicavel a espécie.

Art. 49, Produzida a defesa escrita, @ Comissdo de Sindicancia devera apresentar o relatdrio, com
manifestacdo sobre as provas colhidas e as razdes da defesa, justificando com fundamento objetivo, a
absolvicao ou a punicdo do servidor, indicando, neste caso, a pena cabivel e 0 seu embasamento legal.

Art. 50. Apos recebido os autos instruidos com o relatério da Comissdo de Sindicancia, a Comissao de Etica
proferird sua decisao final, por meio de despacho fundamentado, que devera ser publicada no Diario Oficial,
dentro do prazo de 08 (oito] dias.

Art. 51. A qualguer tempo poderd ser requerida pela servidora ou pelo servidor a revisdo do processo
administrativo de que haja resultado pena disciplinar, quando forem aduzidos fatos ou circunstancias
suscetiveis de justificar a inocéncia de quem recebeu a punicao.

Art. 52, A revisdo do PAD serd conduzida por Comissdo Revisora, que contara com a nomeagdo de 3 (trés)
integrantes ocupantes de categoria igual ou superior aquela desenvolvida por quem recebeu a punicao,
impedida a participacdo de quem tenha constituido a Comissao de Sindicancia que concluiu pela aplicacao
da penalidade a parte interessada.

Art. 53. Apos conclusos os trabalhos de Comissdo Revisora, esta encaminhara o seu relatdrio a Comissao de
Ftica.
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§1° - Julgada procedente a Revisdo, a Comissao de Ftica determinara que seja reduzida ou anulada a pena,
mediante decisdo fundamentada e publicada no érgao oficial do Estado.

§2° - Caberd, contudo, somente ao Chefe do Poder Executivo o julgamento, quando do processo revisto,
resultar pena de demissao, cassacao de aposentadoria ou disponibilidade da servidora ou do servidor.

SECAOIV
Dosrequiisitos e procedimentos legais

Art. 54. A apuracdo de infragdes éticas e disciplinares serd realizada pela Comissdo de Ftica da JUCEA,
respeitando os seguintes procedimentos:

|- Recebimento da denuincia ou comunicacdo formal;

Il - Andlise preliminar e admissibilidade;

Il - Instauracdo de procedimento investigativo ético-disciplinar, com notificagdo do acusado;

IV — Oitiva das partes e coleta de provas, Caso Necessario;

V — Relatdrio final com recomendacdo de arquivamento ou aplicacdo de sanc¢ao, e a respectiva abertura de
Processo Administrativo Disciplinar,

VI - Encaminhamento as autoridades competentes, se necessario.

§1° S30 requisitos para admissibilidade da denuncia:

a) ser apresentada por escrito, de forma legivel e dlara, por meio fisico ou eletrénico, nos canais oficiais da
JUCEA ou por meio do Comité de Etica;

b) conter a qualificacdo minima do denunciante (nome completo, e-mail ou telefone para contato),
ressalvado o direito ao anonimato, nos termos da legislacdo de integridade e ouvidoria;

) sempre que possivel, conter a identificacdo do denunciado, ainda que por descricdo funcional ou cargo, e
sua vinculagao a JUCEA;
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d) indicar, sempre que possivel, data ou periodo aproximado dos fatos denunciados.

e) descrever fatos concretos, com exposicao objetiva da conduta supostamente praticada e da norma ética
infringida;

f) apresentar indicios minimos de veracidade ou elementos que justifiquem a apuracdo, quando possivel,
como documentos, prints, testerunhos ou registros que reforcem a plausibilidade da denuincig;

g) versar sobre condutas relacionadas ao descumprimento das normas deste Codigo de Etica ou outros
normativos internos da JUCEA;

§2° Serdo liminarmente indeferidas as denuincias que:

I — Forem manifestamente infundadas, genéricas, ineptas, ou que ndo descrevam conduta especifica, bem
como, 0 denunciado for manifestamente ilegitimo.

Il - Tiverem contetido ofensivo, calunioso ou que visem exclusivamente a perseguicao pessoal;

Il - Tratarem de matérias fora do escopo de competéncia da JUCEA ou do Comité de Etica.

§3° Denuncias andnimas poderdo ser admitidas, desde que acompanhadas de elementos minimos que
possibilitem a verificacdo dos fatos alegados.

§4° A Comissio de Ftica podera solicitar complementacio de informacdes ao denunciante antes de decidir
sobre a admissibilidade, fixando prazo razodvel para resposta.

§5° A decisdo de admissibilidade serd registrada formalmente e comunicada ao denunciante, quando
identificado, com a devida justificativa em caso de indeferimento.

Art. 55. A Comissdo de Etica poderd, ainda, sugerir agdes educativas e de prevencdo sempre que verificar
falhas de conduta ndo dolosas, visando a melhoria do ambiente institucional.
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CAPITULO VIII
Dos Canais de Dentincia

Art. 56. A Junta Comercial do Estado do Amazonas — JUCEA assegura a existéncia e o funcionamento de
canais apropriados, acessiveis e seguros para o recebimento de denuncias, representacdes, sugestoes,
reclamacdes e elogios, inclusive de forma andnima.

Art. 57. Os canais de denuincia tém como objetivo:

I - viabilizar o controle social e a participacdo dos usuarios e servidores na melhoria dos servigos prestados;

Il — permitir a apuracao de atos licitos, antiéticos, de corrupgao, assedio, discriminacao ou violagao de direitos;
Il - proteger 0 denunciante de qualquer forma de retaliacdo ou exposicao indevida;

IV —reforcar a cultura de integridade e a prevencao de riscos institucionais.

Art.58. As denuincias poderdo ser realizadas pelos seguintes meios:

I- Ouvidoria da JUCEA, disponivel presencialmente ou por meio eletrdnico (plataforma FalaBr,
ouvidoria@juceaam.govbr, (092) 98621-2922 ou outro canal oficial);

Il - Correio eletrdnico oficial, quando previsto em regulamento intermo;

- Outros meios fisicos ou digitais oficialmente divulgados pela JUCEA.

8§1° A JUCEA garantira que todos os canais adotem medidas de confidencialidade e sigilo, inclusive nas
denuncias identificadas.

§2° As denuincias anénimas serdo aceitas, desde que apresentem elementos minimos que permitam a
apuracdo dos fatos.

§3° £ vedado qualquer tipo de retaliaco contra © denunciante, mesmo que a dentincia ndo seja confirmada,
desde que realizada de boa-fé.

Art. 59. As denuncias serdo registradas, analisadas e tratadas segundo o fluxo definido pela JUCEA,
observando os seguintes principios:

I-imparcialidade na apuracao;
Il - protecao da identidade do denunciante;
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- tratamento prioritario as denuncias de maior gravidade ou urgéncia;
IV — comunicacdo transparente do andamento e dos resultados ao denunciante, quando identificado.

Art.60. A ma utilizacdo dos canais de denuincia, como denuncias manifestamente infundadas, falsas ou com
O intuito de prejudicar terceiros, podera ensejar responsabilizacdo do autor, conforme a legislacao aplicavel.

Art. 61. A JUCEA promovera agdes de divulgacdo, orientacdo e capacitacao sobre 0 uso adequado dos
canais de denuncia, integrando-os a sua politica de integridade e a gestdo de riscos.

CAPITULOIX
Das Disposi¢oes Finais

Art. 62. O presente Codigo de Etica e Conduta aplica-se a todos os servidores estaveis, comissionados,
estagiarios, colaboradores regidos pela CLT, terceirizados € demais prestadores de servigo vinculados a Junta
Comercial do Estado do Amazonas — JUCEA, em qualquer nivel hierarquico ou funcional.

Art. 63. Este Codigo ndo substitui outras normas legais e regulamentares vigentes, devendo ser interpretado
de forma complementar a legislagao federal, estadual e aos regulamentos interos da JUCEA.

Art. 64. Todos 0s agentes publicos estaveis, comissionados, estagidrios, empregados celetistas e prestadores
de servigo, abrangidos deverdo:

I-ler atentamente este Codigo;

Il - firmar o Termo de Compromisso de adesao;

ll — participar dos treinamentos periddicos e qualquer tipos de eventos promovidos pela JUCEA sobre ética,
integridade, prote¢do de dados, prevencdo de riscos e combate a cormupcao.

Art. 65. A JUCEA promovera revisdes periodicas deste Codigo, sempre que necessario, para sua atualizagdo
normativa, alinhamento institucional € adequacdo as melhores praticas de govermnanga e integridade publica.

Art. 66. Este Codigo entra em vigor na data de sua publicacdo, revogando-se disposicdes anteriores em
contrario.
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ANEXO|

TERMO DE COMPROMISSO DE ADESAO AO CODIGO DE ETICA E CONDUTA DA JUCEA

Declaro, para os devidos fins, que:

- Liintegralmente o Cadigo de Etica e Conduta da Junta Comercial do Estado do Amazonas - JUCEA;
- Compreendi todos os seus principios, diretrizes, regras e compromissos;
- Concordo integralmente com seu contetido;

- Comprometo-me a cumpri-lo em sua totalidade, no exercicio das minhas fun¢@es ou atividades
junto a JUCEA.

Nome completo:
Cargo ou funcao:
Lotagao/Setor:
Data: __ / /

Assinatura:
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	Art. 25. É vedado:
	I – acessar ou tentar acessar informações sem autorização ou finalidade funcional legítima; II – divulgar dados institucionais em redes sociais, grupos de mensagens ou outros meios informais, exceto divulgações permitidas pela Lei de Acesso à Informação , nº 12.527, de 18 de novembro de 2021; III – compartilhar senhas, logins ou dispositivos de acesso com terceiros; IV – utilizar o Sistema de Registro Mercantil (SRM) e o Sistema Integrado de Gestão Eletrônica de Documentos (SIGED) para fins pessoais ou fora do expediente, sem relação com o exercício de suas atribuições funcionais, exceto quando estiver exercendo suas atividades em regime home office; IV – instalar softwares não autorizados ou realizar alterações nos sistemas da JUCEA sem permissão da área técnica responsável.
	Art. 26. O descumprimento das regras previstas neste capítulo poderá caracterizar infração funcional e sujeitar o responsável às sanções administrativas, civis e/ou penais, conforme a gravidade do ato e a legislação vigente, inclusive no que tange à responsabilidade pela proteção de dados pessoais.
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	I – Aos servidores públicos estáveis e comissionados serão aplicáveis as penalidades previstas na Lei nº 1.762/1986 – Estatuto dos Servidores Públicos Civis do Estado do Amazonas:
	a) Advertência ou Repreensão: Penalidade de natureza educativa, aplicável a infrações de menor gravidade, podendo ser aplicada na forma verbal ou escrita. b) Suspensão: Sanção disciplinar com duração proporcional à infração, limitada ao máximo de 30 (trinta) dias, conforme Lei nº 1.762/1986. c) Demissão: Aplicável nos casos de infrações graves, reincidência ou condutas que atentem contra os princípios éticos e legais, com fundamento nos arts. 161 da Lei nº 1.762/1986.
	§1º Em se tratando da penalidade de demissão, o Comitê de Ética deverá elaborar relatório circunstanciado e fundamentado, encaminhando-o à alta direção da JUCEA, que poderá: a) Recomenda a instauração de sindicância, ou Processo Administrativo Disciplinar (PAD) b) Recomendar o arquivamento ou inadmissibilidade da denúncia, nos termos desse código.
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	Art. 39. Aos fornecedores, contratados e prestadores de serviços poderão ser aplicadas as sanções administrativas previstas na Lei Federal nº 14.133/2021 (Nova Lei de Licitações e Contratos), mediante comunicação e apuração à contratante, conforme segue: I – Advertência; II – Multa contratual; III – Impedimento de licitar e contratar com a Administração Pública; IV – Declaração de inidoneidade para licitar e contratar com a Administração Pública.
	Art. 40. Aos profissionais terceirizados que atuam na Junta Comercial do Estado do Amazonas – JUCEA ou que a representem, serão aplicáveis sanções proporcionais à natureza e à gravidade da conduta praticada, observados o contraditório e a ampla defesa, nos seguintes termos:
	I – Na hipótese de infração ética leve, devidamente apurada, será aplicada, em um primeiro momento, advertência verbal ou escrita, com caráter educativo e corretivo, formalizada pela Comissão de Ética ou determinada de ofício pela Presidência da JUCEA; II – Persistindo a conduta infracional ou em casos de reincidência, a JUCEA comunicará formalmente à empresa contratada responsável pelo profissional terceirizado, para que adote as providências cabíveis, inclusive a eventual substituição do colaborador, se necessário; III – Em caso de infração grave ou reiterada, poderá ser solicitada a imediata suspensão das atividades do profissional terceirizado no âmbito da JUCEA, até decisão final da empresa contratada;
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	I - arquivamento do feito por determinação da Comissão de Ética, mediante homologação do Presidente da Junta Comercial, caso não tenham sido encontrados indícios que sugiram a ocorrência de irregularidade funcional;  II - pedido de instauração de Sindicância Acusatória ou Processo Administrativo Disciplinar (PAD) por determinação da Presidente da JUCEA, em acolhimento à proposta contida no relatório resultante da investigação preliminar da Comissão de Ética, caso tenham sido levantados indícios da configuração de irregularidade funcional e de sua autoria; ou,  III - proposta a celebração de Termo de Ajustamento de Conduta, quando a conduta praticada for considerada de menor potencial ofensivo, assim consideradas aquelas puníveis com advertência ou suspensão de até 30 dias, e caso o agente tenha ressarcido ou se comprometido a ressarcir o dano causado à Administração Pública.
	Art. 44. A comissão de sindicância, prevista no inciso II, constituída por meio de Portaria pelo Presidente da JUCEA para condução do PAD, conforme parecer da Comissão de Ética, será composta por 03 (três) membros, cujas nomeações dar-se-ão para as seguintes atividades: 01 (uma) Presidência, 01 (uma) Relatoria e 01 (uma) Secretaria, e terá prazo de conclusão de seus trabalhos fixados pelo Presidente da JUCEA que tem o poder de prorrogá-lo, em casos excepcionais.
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	Art. 46. Recebidos os autos, a Comissão de Sindicância formalizará o indiciamento da funcionária ou do funcionário, apontando o dispositivo legal infringido e procedendo à citação pessoal da pessoa indiciada que contará com a transcrição do indiciamento, bem como data, hora e local marcados para o interrogatório.
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	Art. 48. O rito processual do PAD seguirá o ordenamento jurídico vigente aplicável à espécie.
	Art. 49.  Produzida a defesa escrita, a Comissão de Sindicância deverá apresentar o relatório, com manifestação sobre as provas colhidas e as razões da defesa, justificando com fundamento objetivo, a absolvição ou a punição do servidor, indicando, neste caso, a pena cabível e o seu embasamento legal.
	Art. 50. Após recebido os autos instruídos com o relatório da Comissão de Sindicância, a Comissão de Ética proferirá sua decisão final, por meio de despacho fundamentado, que deverá ser publicada no Diário Oficial, dentro do prazo de 08 (oito) dias.
	Art. 51.  A qualquer tempo poderá ser requerida pela servidora ou pelo servidor a revisão do processo administrativo de que haja resultado pena disciplinar, quando forem aduzidos fatos ou circunstâncias suscetíveis de justificar a inocência de quem recebeu a punição.
	Art. 52. A revisão do PAD será conduzida por Comissão Revisora, que contará com a nomeação de 3 (três) integrantes ocupantes de categoria igual ou superior àquela desenvolvida por quem recebeu a punição, impedida a participação de quem tenha constituído a Comissão de Sindicância que concluiu pela aplicação da penalidade à parte interessada.
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	d) indicar, sempre que possível, data ou período aproximado dos fatos denunciados. e) descrever fatos concretos, com exposição objetiva da conduta supostamente praticada e da norma ética infringida; f) apresentar indícios mínimos de veracidade ou elementos que justifiquem a apuração, quando possível, como documentos, prints, testemunhos ou registros que reforcem a plausibilidade da denúncia; g) versar sobre condutas relacionadas ao descumprimento das normas deste Código de Ética ou outros normativos internos da JUCEA;
	§2º Serão liminarmente indeferidas as denúncias que: I – Forem manifestamente infundadas, genéricas, ineptas, ou que não descrevam conduta específica, bem como, o denunciado for manifestamente ilegítimo. II – Tiverem conteúdo ofensivo, calunioso ou que visem exclusivamente à perseguição pessoal; III – Tratarem de matérias fora do escopo de competência da JUCEA ou do Comitê de Ética.
	§3º Denúncias anônimas poderão ser admitidas, desde que acompanhadas de elementos mínimos que possibilitem a verificação dos fatos alegados. §4º A Comissão de Ética poderá solicitar complementação de informações ao denunciante antes de decidir sobre a admissibilidade, fixando prazo razoável para resposta. §5º A decisão de admissibilidade será registrada formalmente e comunicada ao denunciante, quando identificado, com a devida justificativa em caso de indeferimento.
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